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I - PRINCIPAIS DOUTRINAS DA LEGIÃO DA BOA VONTADE E A DEFESA DO 
EVANGELHO 

1. QUARTA REVELAÇÃO? 

 

LBV: “Há quase dois mil anos, Jesus ensinou A Verdade, 
mas não Toda a Verdade [Saga de Alziro Zarur; vol.2; José 
de Paiva Neto; 10ª edição; p.141].” 

“As etapas das quatro revelações de Deus são assim 
descritas: 

1º) a de Deus, confiada por Jesus a Moisés, contida no 
Decálogo, exatamente como se encontra no Velho 
Testamento da Bíblia Sagrada; 

2º) a de Jesus, trazida pessoalmente por ele, e que está nos quatro Evangelhos - 
Mateus, Marcos, Lucas e João; 

3º) a dos Espíritos, cujos instrumentos pioneiros, no século XIX, foram Kardec e 
Roustaing; 

4º) a de Deus, do Cristo e do Espírito Santo, que é a Revelação do Novo 
Mandamento ou do Amor Universal, incluindo o Apocalipse de Deus, dado a João 
por Jesus na ilha de Patmos e agora integralmente revelado ao mundo pelo Espírito 
da Verdade. Só mesmo a LBV, o Campo Neutro do Cristo, poderia fazer esta 
unificação [Jesus - A Saga de Alziro Zarur; vol.3].” 

 

Defesa do Evangelho: Jesus disse que todos aqueles que fossem seus discípulos, 
conheceriam a verdade e a liberdade (Jo 8.31,32,36,40). Disse, ainda, que Ele era o 
caminho, a verdade e a vida (Jo 14.6). 

 

2.  ECUMENISMO? 

LBV: Ao lado do Templo da Boa Vontade existe o 
chamado "Parlamento Mundial da Fraternidade 
Ecumênica", outra invenção megalomaníaca da LBV – a 
Religião Divina, em que se fundem todas as religiões 
humanas. Hoje também criaram os locais de culto 
chamados de Religião de Deus. O convite que fazem é: 
"Venha receber um passe e beber um copo de água 
fluidificada." Como propaganda, dizem: "Quem é 
legionário, não deixa de ser; quem passa pelo salão de cultos fica, passa a ser 
legionário." (11)

 

 

Defesa do Evangelho: Ecumenismo irrestrito não é um ensino bíblico, pois o 
ecumenismo irrestrito não passa de uma espécie de vale tudo, definido por Jesus 
como "o caminho largo que conduz à perdição" (Mt 7.13,14). Na Bíblia encontramos 
que Deus não aceita todo tipo de culto que lhe prestam. Isso se vê no culto de Abel 
e Caim (Gn 4.1-6).(11)
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Se todas as religiões são boas e iguais em essências, por que veio Jesus Cristo, ele 
mesmo, ensinar um novo caminho? (Mt 5.2; 13.54; Mc 1.21; Jo 7.14; 8.2).(6)

 

  

3. A BÍBLIA CONTÉM VÁRIOS ERROS? 

LBV: "Os erros da Bíblia são consequência natural do 
estado evolutivo dos autores. Exemplo: Paulo de Tarso, 
fariseu, trouxe do judaísmo para o cristianismo ensinos que 
se opõem aos do próprio Cristo. São erros pessoais, que 
nem eram erros para a maioria, na época em que foram 
escritos. Essa é a parte humana da Bíblia, que a LBV 
esmiuçou, ao tratar de alma e espírito; espíritos de luz entre 
o bem e o mal; Adão e Eva; o casamento de Caim e tantas 

outras coisas que o materialismo dialético rejeita em sua concepção de História. 
Ora, isso explica a necessidade das revelações progressivas, cuja finalidade 
(traçada pelo próprio Jesus) é corrigir e atualizar a parte humana da Bíblia Sagrada. 
Portanto, com todos os erros, de origem humana, a Bíblia contínua certa, como 
demonstra a Doutrina do Céu da LBV" ( Jesus – A Saga de Alziro Zarur; vol. 2; 
p.86).(11)

 

Em versos, Alziro Zarur revela sua negação da Bíblia: "Há coisa mais ilógica, meu 
Deus,/ Que a fé dos cristãos míopes refutar/ Fatos concretos e justificar/ 
Contradições na Bíblia dos hebreus?/ Senhor, não creio que este Livro Santo/ 
Tenha, todo ele, inspiração divina/ Porque tua santíssima doutrina não pode 
rebaixar-se tanto e tanto!/ Não posso concordar com tais parlendas/ Que difundem 
tamanhas inverdades;/ Se a Bíblia tem muitíssimas verdades,/ Tem também suas 
fábulas e lendas (Mensagem de Jesus Para os Sobreviventes, p. 179,180)”.(6)

 

  

Defesa do Evangelho: O fato é que os livros da Bíblia foram escritos por inspiração 
do Espírito Santo (2Pe 1.21) e, portanto, têm Deus como autor (2Tm 3.16,17). Os 
homens foram movidos por Deus para escreverem (Ex 17.14; Is 8.1). O Novo 
Testamento cita frequentemente as expressões “está escrito” e “a Escritura diz” (Lc 
24.44; Jo 10.34; 19.36,37; At 1.16). 

O argumento profético testifica tipologicamente o integral cumprimento de um 
soberano propósito de Deus que não só se compreende na História como a 
transcende. Foi profetizado o lugar do seu nascimento como Belém; que nasceria de 
uma virgem; que seria traído por 30 moedas; que seria contado com os malfeitores; 
que nenhum dos seus ossos seria quebrado; que se lançariam sortes sobre seus 
vestidos e que seria morto e ressuscitaria no terceiro dia (Mq 5.2; Mt 2.3-9; Is 7.14; 
Mt 1.22,23; Zc 11.12,13; Mt 27.3-5; Is 53.12; Lc 22.37,52; 23.32,33; Sl 34.20; Jo 
19.36; Sl 22.18; Mt 27.35; Sl 16.10; At 2.27-31).  

A Bíblia diz que a manifestação de Jesus foi cheia de graça e de verdade (Jo 1.14) e 
que a graça e a verdade vieram por Jesus Cristo (Jo 1.17). Jesus considerava-se a 
si mesmo como homem que vos tem dito a verdade que de Deus tem ouvido (Jo 
8.40). 

Aos pretensos homens livres, disse: “Conhecereis a verdade, e a verdade vos 
libertará (Jo 8.32)”. Quando orava, suplicou: “santifica-os na verdade; a tua palavra é 
a verdade (Jo 17.17). Como se não bastasse, completou, a respeito do Espírito 
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Santo: “Ele vos guiará em toda a verdade (Jo 16.13). Que verdade? “Mas, quando 
vier o Consolador, que eu da parte do Pai vos hei de enviar, aquele Espírito da 
verdade, que procede do Pai, TESTIFICARÁ DE MIM”. Ele, Jesus, é a verdade 
absoluta.(6)

 

  

4. O ESPÍRITO SANTO É UM CONJUNTO DE ESPÍRITOS? 

LBV: "O ESPÍRITO SANTO, de modo geral, não era – e não é – um Espírito 
Especial, mas uma designação figurada, e indica o conjunto dos espíritos puros, dos 
espíritos superiores e dos bons espíritos! É a Falange Sagrada, instrumento da 
ordem hierárquica da elevação moral e intelectual, ministra de Deus – uno, 
indivisível, eterno, infinito –  que irradia por toda parte (Jesus – A Saga de Alziro 
Zarur, Vol. 2, p.123)”.(6)

 

  

Defesa do Evangelho: O Espírito Santo é o Consolador prometido por Jesus (Jo 
14.16, 26; 16.7-9,13,14) não é uma falange de espíritos superiores, mas um ser 
pessoal, a Terceira Pessoa da Santíssima Trindade. Quanto a isso o Novo 
Testamento não deixa dúvidas (At 5.3,4). Como parte integrante da Trindade, Ele 
possui todos os atributos próprios da Divindade: é onipotente (Jó 26.13; 33.4; Rm 
15.13,19); onisciente (1Co 2.10,11; Ez 11.5); é onipresente (Sl 139.7-10; Jo 14.17); 
e eterno (Hb 9.14; Sl 90.2). 

Jesus disse que o outro Consolador  (comparar com Jo 14.16 [outro] com 1Jo 2.1, 
onde Jesus é um Consolador e o Espírito Santo é o outro Consolador ) ensinaria 
todas as coisas, e que faria lembrar de tudo (Jo 14.26; 15.26). Inicialmente as 
palavras de Jesus eram transmitidas oralmente, e, aos poucos, sob a orientação do 
Espírito Santo, tais palavras foram relembradas e assentadas por escrito, surgindo, 
assim, o Novo Testamento. Além do mais, muitas foram as verdade reveladas pelo 
Consolador.  

  

5. NÃO HÁ TRINDADE? 

LBV: “Haveis de convir em que há grande 
presunção da parte dos homens, especialmente 
dos que teimam em considerar JESUS uma das 
três parcelas de DEUS (embora tenham DEUS 
por indivisível), quando pretendem que o mestre 
revestiu um corpo igual aos vossos [A Saga de 
Alziro Zarur II; 10ª edição; p.223]”.(10)

 

  

Defesa do Evangelho: As Escrituras mostram a existência da Trindade (Mt 28.19; 
1Co 12.3-6; 2Co 13.13; 1Pe 1.2; Jd 20,21). 

O Deus que se revela na Bíblia diz-se um só, eternamente subsistente na forma de 
três pessoas – Pai, Filho e Espírito Santo: 

  

a) o Pai é chamado de Deus (Ef 1.7); 

b) o Filho é chamado Deus (Jo 20.28; Rm 9.5; Hb 1.8); 
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c) o Espírito Santo é chamado Deus (At 5.3,4); 

d) há um só Deus (Dt 6.4).(6)
 

 

6. JESUS TINHA UM CORPO FLUÍDICO (NÃO ERA HUMANO)? 

LBV: “Fácil teria sido, portanto, produzir 
nos homens, naqueles que porventura o 
assistissem, a ilusão do parto de Maria, 
dando-lhe as características da realidade 
[Jesus – A Saga de Alziro Zarur; vol.2; 
p.153]”.(6)

 

“Notai que nenhum historiador de Jesus 
fala do trabalho de parto de Maria, nem das 
conseqüências que pudessem ocasionar. 
Maria tinha de crer num parto real e 
lembrar-se dos fatos que lhe cumpria atestar, como se tivessem ocorrido [Id. 
Ibidem]”. (6)

 

“JESUS não poderia nem deveria, conforme as imutáveis Leis da Natureza, revestir 
o corpo material do homem do nosso planeta, corpo de lama, incompatível com sua 
natureza espiritual, mas um corpo fluídico, apto a longa tangibilidade, formado 
segundo as leis das esferas superiores, por aplicação e conformação dessas leis 
aos fluídos ambientes do nosso planeta [A Saga de Alziro Zarur II; José de Paiva 
Netto; 10ª edição; p.108]”.(10)

 

“Mas, não o esqueçais: todo aquele que reveste a carne e sofre, como vós, a 
humana – é falível. Jesus era Demasiadamente Puro para Vestir a Roupa do 
Culpado [Idem; Pai,134]”.(10)

 

“A presença de JESUS na Terra foi uma aparição espiritual tangível: o Espírito – 
segundo as leis naturais que acabamos de explicar – tomou todas as aparências do 
corpo. O perispírito, que o envolvia, foi feito tangível, de modo a produzir a 
impressão perfeita, na medida do que o reclamavam as necessidades. Mas Jesus 
Era Sempre Espírito [Idem; p.134]”.(10)

 

“Não, JESUS não nasceu de ventre de mulher [Idem; p.34] 

“Agora pense: como é que O Cristo – O Deus do Planeta Terra – poderia ser fruto de 
concepção humana? Hoje, até as crianças entendem isso muito bem. O 
“nascimento” foi obra dos Espíritos mais elevados, sob as ordens do próprio Jesus. 
Eles cooperaram para o aparecimento do Cristo entre os homens, em corpo fluídico. 
Diante dos fatos, amigos, Jesus é tão judeu quanto Deus é brasileiro [Livro de Deus; 
José de Paiva Netto; 16ª edição; p.99]”. 

  

Defesa do Evangelho: Declarações da LBV contrariam os relatos bíblicos sobre o 
parto de Maria (Lc 2.7). Se o parto de Maria fosse ilusório, não faria sentido dizer o 
que bebê gerado em seu vente foi circuncidado ao oitavo dia após o nascimento (Lc 
2.21). 

O apóstolo João declara: "Porque já muitos enganadores entraram no mundo, os 
quais não confessam que Jesus Cristo veio em carne. Este tal é o enganador e o 
anticristo (2Jo 1.7)".  
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Jesus tinha um corpo real: 

a) é concebido como homem no ventre de Maria (Lc 1.31); 

b) nasce como homem sujeito às mesmas circunstâncias adversas (Lc 2.7,8); 

c) foi circuncidado (Lc 2.21-23); 

d) cresce fisicamente como todos os homens (Lc 2.52); 

e) sente fome e sede – tem as mesmas necessidades (Mt 4.2; Lc 4.2; Jo 19.28); 

f) come e bebe como qualquer homem – precisa de sustento (Mt 11.19; Lc 7.34); 

g) cansa-se – enfrenta as variáveis do ambiente (Jo 4.6); 

h) dorme – carece de repor as energias (Mt 8.24,25); 

i) caminha e cansa ao andar (Jo 4.6); 

j) chega a suar sangue – um espírito não tem sangue (Lc 22.44); 

l) é flagelado, crucificado e sepultado – cumpre todas as etapas da existência 
humana (Mt 27.58; Mc 15.37; Lc 23.32,33; 24.39; 1Jo 1.1,2). 

Veja só o que nos alerta a Bíblia: “Amados, não creiais em todo espírito, mas provai 
se os espíritos são de Deus, porque já muitos falsos profetas se têm levantado no 
mundo. Nisto conheceis o Espírito de Deus: todo espírito que confessa que Jesus 
Cristo veio em carne é de Deus; e todo espírito que não confessa que Jesus Cristo 
veio em carne não é de Deus; mas este é o espírito  do anticristo, do qual já ouvistes 
que há de vir, e eis que está já no mundo (1Jo 4.1-3).” Mais adiante o mesmo 
apóstolo reforçou esse alerta (2Jo 1.7). 

Negando a humanidade de Jesus, obviamente a LBV nega também a ressurreição 
corporal, pois como poderia fazê-lo sem ter corpo? A ressurreição de Cristo 
corporalmente é fato de fundamental importância para o Cristianismo. Negar a 
ressurreição é negar o Evangelho como  afirmou o apóstolo Paulo (1Co 15.3,4).(10)

 

  

 
7. JESUS NÃO É DIVINO? 

  

LBV: “Agora, o mundo inteiro pode compreender que 
Jesus, o Cristo de Deus, não é Deus nem jamais afirmou 
que fosse Deus" [A Saga de Alziro Zarur II; p.112].” 

“Jesus não é Deus porque Deus é um Só, porque não há 
outro Deus senão o Pai, que é o único e verdadeiro Deus 
[Idem]”.(10)

 

  

Defesa do Evangelho: Nos próprios Evangelhos já encontramos evidências da 
divindade de Jesus: 

a) Ele foi percebido como Deus (Jo 1.1-3; 5.16-18; 10.30-33); 

b) os discípulos entenderam que Jesus era Deus (Jo 20.28); 

c) conhecendo-se Jesus, conhece-se a Deus (Jo 8.19; 10.30); 
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d) foi chamado de Emanuel, que quer dizer Deus Conosco (Mt 1.23; Is 7.14); 

e) Jesus declarou que era Jeová em Jo 8.56-58, afirmando que foi Ele mesmo quem 
apareceu a Abraão em Gn 18.1-33; 

f) recebeu adoração (Mt 14.33; 15.25; 28.9,17; Jo 9.35-38; Lc 24.52); 

g) perdoou pecados (Mc 2.5); 

h) Jesus afirmou ser maior do que Jonas e Salomão (Mt 12.41,42; Lc 11.30); 

i) Jesus disse ser maior do que Davi, que o chama de Senhor (Mc 12.35-37); 

j) Jesus é maior do que Moisés e Elias (Mt 17.2,3); 

l) Jesus é maior do que João Batista (Jo 1.29,30); 

m) Jesus é maior do que os anjos (Hb 1.4-6); 

n) Jesus exige fé absoluta em suas palavras e nas suas obras (Jo 11.25,26); 

o) quem não crer nele já está condenado (Jo 3.18,19); 

p) não crer nele é não crer em Deus (Jo 5.37-40); 

q) a doutrina da Igreja o entende como Deus (Tt 2.13); 

r) tem poder de juízo e governo (Mc 2.28; 14.61,62; Jo 5.22); 

s) fala como supremo governador (Mt 5.22,28,32,34,39,44; Mc 2.27). 

  

 

8. JESUS NÃO ENSINOU TODA A VERDADE? 

LBV: “Há quase dois 
mil anos, JESUS 
ensinou A Verdade, 
mas não Toda A 
Verdade [Saga de 
Alziro Zarur II; José de Paiva Netto, 10ª edição; p.141]”. (10)

 

  

Defesa do Evangelho: Jesus deixou muito claro nas suas palavras que o que Ele 
ensinou era a plena verdade, capaz de libertar verdadeiramente sem precisar de 
nenhum complemento (Jo 8.31,32,36,40,46,47; 14.6; 17.17).(10)

 

  

  

9. JESUS NÃO MORREU POR NÓS? 

LBV: “Mesmo que alguém diga que Jesus já 
morreu, diremos com a Palavra do Divino Mestre 
na Bíblia Sagrada que Deus é Deus de vivos e 
não de mortos. A morte é um boato, ensina o 
Irmão Zarur, e todos sabemos que o Espírito é 
imortal. Portanto, Jesus, que não morreu por nós, 
mas viveu por nós, está mais vivo do que nunca 
na direção do planeta que Ele próprio criou [A 
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Saga de Alziro Zarur; vol.2; José de Paiva Netto; 10ª edição; p.99]”.(10)
 

 

Defesa do Evangelho: É doutrina fundamental da Bíblia Sagrada que Jesus Cristo 
morreu por todos nós. por nossos pecados (Rm 5.6,8; 1Co 15.3; 2Co 5.15).(10)

 

 

  

10. A LBV VEIO RESTAURAR O CRISTIANISMO? 

LBV: “Em suma, a LBV é a restauração do 
Cristianismo do Novo Testamento que declara 
cristãos todas as criaturas e, portanto, todas as 
religiões deste planeta. Inclusive o ateísmo, 
religião às avessas [Livro de Deus; José de 
Paiva Neto; 16ª edição; p.25]”. (10)

 

“A LBV sempre declarou, alto e bom som, que 
ainda não houve Cristianismo sobre a face da Terra. O verdadeiro Cristianismo, o do 
Cristo – A Religião de Deus – só encherá a Terra quando forem destruídos todos os 
reinos representados na estátua do sonho de Nabucodonosor, conforme a Profecia 
dos segundo capítulo do livro do Profeta Daniel [Livro de Deus; José de Paiva Neto; 
16ª edição; p.25]”. (10)

 

 

Defesa do Evangelho: Jesus afirmou que as portas do inferno  nunca prevalecerão 
contra a Sua Igreja (Mt 16.18). Portanto não precisaríamos esperar o surgimento da 
LBV para desfrutar de um “cristianismo perfeito”. 

  

  

11. MARIA E ZACARIAS ERAM MÉDIUNS? 

LBV: “Maria era um espírito puro, que 
descera à Terra com a sagrada missão de 
cooperar com Jesus na obra da 
regeneração humana. Em comunhão com 
os Espíritos do Senhor, mas submetida à 
lei da reencarnação material, humana, tal 
qual a sofreis, a Virgem era médium 
vidente, intuitivo e audiente, no sentido de 
ter consciência do ser que se lhe 
apresentava e da predição que lhe fazia. 
Sua inteligência, entorpecida pelo invólucro 

material, não estava em estada de lembrar-se. É o que explica tenha feito sentir ao 
anjo, ou Espírito, a impossibilidade de conceber durante a virgindade [Jesus – A 
Saga de Alziro Zarur; vol. 2; p.129]”.(6)

 

“Zacarias, inconscientemente, era médium, como agora compreendeis muito bem; 
vidente, intuitivo pela consciência que tinha de sua visão, e audiente [Idem; 
p.117]”.(6)
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Defesa do Evangelho: Refutando a ideia de que Maria e Zacarias foram médiuns, 
concordamos que um médium é um possesso de demônio (At 16.16-18).  

  

  

12. REENCARNAÇÃO? 

LBV: “Diante da justiça Divina, somos 
todos iguais, rigorosamente iguais, 
dentro da Lei Universal da 
Reencarnação. Mais uma vez afirmo: 
não há igualdade nenhuma fora da 
reencarnação [Jesus – A Saga de 
Alziro Zarur; vol.2; p.73]”.(6) 

“O homem, como sabeis, nasce e 
morre muitas vezes, antes de chegar 
ao estado de perfeição [Idem; 
p.116]”.(6) 

“Só a reencarnação e os séculos de expiação, reparação e progresso poderiam 
preparar as inteligências e os corações de maneira a fazer deles odres novos, 
capazes de conservar o vinho novo [Idem; p.25]. 

  

Defesa do Evangelho: Refutando tal ensino temos as palavras de Jesus mostrando 
que todos, logo depois da morte, passam por um julgamento, com sentença 
definitiva, não havendo outra oportunidade de regeneração após a morte do corpo 
físico (Lc 26.26; Hb 9.27; Sl 78.39; Is 55.6,7; 2Co 6.2; Lc 16.19-31; Mt 
25.34,41,46).(6)

 

  

  

13. O INFERNO NÃO EXISTE? 

LBV: “Quanto àquela ‘ameaça de penas 
eternas’, feita pelo Mestre, não existe. 
Para os hebreus, de acordo com os seus 
preconceitos, escrituras e tradições, os 
termos ‘eternidade’, ‘na eternidade’, 
‘eterno’ e ‘eternamente’ tinham dois 
sentidos, podiam ser tomados em suas 
acepções diversas. No sentido absoluto, 
quando empregados relativamente a 
Deus, designam a eternidade 

propriamente dita. No sentido relativo, quando empregados com relação aos 
homens, designavam um duração imensa. Mas por maior que fosse, era limitada e 
tinha fim [Jesus – A Saga de Alziro Zarur; vol.2; p.285]”. (6)

 

  

Defesa do Evangelho: Jesus Cristo menciona inúmeras vezes a existência do 
inferno (Mt 5.22,29; 10.28; 11.23; 13.40-42,50; 18.8,9; 23.15,33; 25.30,41,46; Mc 
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3.29; 9.43-48; Lc 10.15; 12.5; 13.28; 16.19-31). A LBV despreza todas essas 
referências citadas. É importante salientar que Deus não manda ninguém para o 
inferno, as pessoas é que caminham para lá, com as próprias pernas, à medida em 
que rejeitam o amor da verdade para se salvarem (1Ts 2.10; 1Tm 2.3,4).(6)

 

  

  

14. SATANÁS É LOUVADO PELO FUNDADOR DA LBV? 

LBV:  Poema ao Irmão Satanás (apenas 
alguns trechos) 

Um dia, eu fui com meus irmãos à igreja,/ E um 
padre perturbou a minha paz: Ele falou de um 
certo Satanás/ Que as almas brutaliza e 
mercadeja. Mas falou com uma raiva tão bravia/ 
Do Diabo vil, com um coração de pau./ Que eu 
perguntei à minha avó Maria:/ –Será que o 
Diabo é mesmo assim tão mau?/ Mais tarde, eu 
lia a Bíblia, de manhã –/ E são 66 livros ou 
partes –/ Para surpreender todas as artes/ 
Daquele infernalíssimo Satã./ – Se Deus sempre é perfeito no que faz,/ E nada do 
que fez ao mal destina,/ Por que odiarmos nós a Satanás,/ Se ele, também, é 
criação divina?/ –E, se Jesus nos veio esclarecer/ Que amássemos até ´ao inimigo’,/ 
Por que não transformar num bom amigo/ A Satanás, em vez de o combater?/ 
Amigos meus, oremos por Satã,/ Amêmo-lo de todo o coração,/ E respondamos 
sempre com perdão/ Aos males que nos faça, hoje e amanhã [Mensagens de Jesus 
para os Sobreviventes]”.(6)

 

  

Defesa do Evangelho: Isso deixa claro quem é o espírito por trás dos mentores da 
LBV. Biblicamente, o diabo é um ser decaído, tendo sucumbido à sua própria 
vaidade, “cheio de todo engano e de toda a malícia, inimigo de toda a justiça (At 
13.10)”. Como tal, não é criação divina. O ser criado por Deus era originalmente 
perfeito (Ez 28.15), um anjo bom e de luz, a “estrela da alva (Is 14.12)”, o “querubim 
ungido (Ez 28.14)”. Tanto assim, que a Bíblia o descreve como “o aferidor da 
medida, cheio de sabedoria e perfeito em formosura (Ez 28.12)”, pelo que o seu 
coração se exaltou, vindo a rivalizar justamente com Deus (Is 14.13,14). E tornou-se 
então, por si próprio, o Inimigo, que é exatamente o significado do termo Satanás – o 
adversário (1Pe 5.8). Além disso, o mandamento para amar nossos inimigos diz 
respeito a nós e a nosso semelhante (Mc 12.29-31); os adversários de Deus, Ele 
sabe o que fazer com eles (Mt 12.30-32; At 5.1-5; 2Pe 2.4). 

Deus é o único digno e merecedor de louvor (2Sm 22.4; Ap 5.12) por causa de sua 
majestade (Sl 96.1,6; Is 24.14), sua glória (Sl 138.5; Ez 3.12), sua excelência (Ex 
15.7; Sl 148.13), sua grandeza (1Cr 16.25; Sl 145.3), sua santidade (Ex 15.11; Is 
6.3), seu poder (Sl 21.13), suas obras maravilhosas (Sl 89.5; 150.2; Is 25.1), por 
todas as bênçãos espirituais (Sl 103.2; Ef 1.3). 
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